


INTRODUÇÃO REDES DE CUIDADO

Mulheres em Defesa da Vida é a história da ampliação e consolidação de uma 
potente Rede de Cuidado. A iniciativa surge da mobilização do Coletivo Etinerâncias, 
da Rede de Intercâmbio de Tecnologias Alternativas, entre outros, com suporte 
da Gabinetona*, que viam no cuidado, na formação de redes e na autodefesa 
protagonizada por mulheres, um caminho para enfrentamento da crise sanitária-
social gerada pela pandemia.  

O projeto se inicia em Ribeirão das Neves, cidade da região metropolitana de 
Belo Horizonte, em 2020, quando em meio a uma situação alarmante, emergências 
são agravadas pelo racismo ambiental, a negação de acesso aos direitos básicos e 
a urbanidade incompatível com a vida. 

Ribeirão em Defesa da Vida nasce da escuta, da convivência e do reconhecimento 
das práticas e redes econômicas territoriais e chega em ações concretas, que não 
só fazem muito sentido para cada território, como emergem deles. Ao ativar o 
que se tem nas mãos, ficam evidentes os modos de construção de comunidade 
e, principalmente, a força das mulheres em sua alta capacidade de imprimir 
resolutividade à vida.  

Agindo juntas, e tendo a autonomia como horizonte, constroem soluções 
voltadas para a produção do comum como hortas comunitárias, cozinha solidária, 
combate à violência contra mulheres e até o saneamento urbano de uma ocupação.

No avanço estratégico, investem na inteligência coletiva por meio das Redes de 
Cuidado e elegem o autocuidado como centro de sua prática coletiva e política de 
produção de comunidade.

Nessa caminhada, surgem novas ações como cursos de formação e conexões 
com experiências de diferentes inteligências territoriais. Tecendo redes com 
mulheres de outras localidades — seja no Aglomerado da Serra, Barreiro, Santa 
Tereza ou Sabará — despertam trocas de saberes e fazeres: feituras coletivas, 
fortalecimento de economias populares e práticas de agroecologia em busca de 
autonomia, sustentabilidade e continuidade deste processo.

Esta cartografia busca fazer memória. Contar que da preocupação de mulheres 
periféricas com o bem comum, ações de garantia da existência são realizadas, 
tecnologias são ampliadas e práticas econômicas são fortalecidas. O que permite 
projetar uma vida vivível. 

Esperamos que a experiência local e particular das Mulheres em Defesa da Vida, 
capaz de criar soluções eficazes para o cotidiano, possa inspirar práticas, renovar 
esperanças e, quem sabe, estimular políticas públicas que permitam acesso aos 
direitos de todas as mulheres e seus territórios. Sempre em Defesa da Vida!

* Experiência de ocupação da política institucional de forma popular, coletiva e aberta que se 
configura hoje em mandatos compartilhados de parlamentares do PSOL em Belo Horizonte.

Redes de cuidado são sobre isso, um tecido invisível e subterrâneo, que sustenta 
a existência, qualifica o caminhar e mantém, historicamente, a vida vivível. Adjetivam 
algo que acontece sempre em coletivo. Tem dedicação, vínculo, solidariedade, 
cooperação, ancestralidade, escuta, apalavramento. São tecidas nas entrelinhas e 
despertam nossa história, nosso corpo, nossa luta, nos dizem sobre quem somos, de 
onde viemos e sobre a força que temos. Elas estão implícitas no modo comunitário de 
recriar a economia, compreender a natureza, de mover a comunicação, a política e as 
tecnologias.

“Redes de Cuidado: revoluções invisíveis por uma vida vivível”, Coletivo Etinerâncias, 2021

• ESCUTAR

• SONHAR JUNTAS

• AGIR JUNTAS

• CULTIVAR O AUTOCUIDADO

• CUIDAR DA COMUNIDADE

• VISIBILIZAR A PRÁTICA DAS  
MULHERES 

• CARTOGRAFAR

• CONHECER E ACESSAR DIREITOS

• PARTICIPAR DE INTERCÂMBIOS 
TERRITORIAIS E DE SABERES

• ESCREVER A PRÓPRIA HISTÓRIA  
E GUARDAR A MEMÓRIA

• ESTAR EM REDE

• ANOTAR EM DIÁRIO O QUE É 
PRODUZIDO, REALIZADO E 
SENTIDO 

• FAZER MUTIRÕES

• PRODUZIR FEITURAS COLETIVAS 
(PREPARO DE PRODUTOS) 

• PRODUZIR E TROCAR 
TECNOLOGIAS

• FORTALECER ECONOMIAS 
POPULARES

• ORGANIZAR E PARTICIPAR DE 
FEIRINHAS E REDES DE COMÉRCIO 
JUSTO

• ORGANIZAR CSA (COMUNIDADE 
QUE SUSTENTA A AGRICULTURA)

• CELEBRAR E FORJAR CICLOS 

dispositivos metodológicos para o  
fortalecimento das redes de cuidado: 



PERCURSO HISTÓRICO

MAPEAR/ ARTICULAR
 
No início da pandemia da covid-19, 
movidas pelas emergências geradas 
pela crise sanitária-social em territórios 
vulneráveis, a coletiva Etinerâncias faz um 
mapeamento de demandas. A partir disso, 
a Rede de Intercâmbio de Tecnologias 
Alternativas e outros coletivos também 
se unem para  atuar em Ribeirão das 
Neves —  conhecida por seus dados 
demográficos extremamente desiguais e 
por ser uma das piores cidades do país 
para mulheres viverem.  PARCERIA / 

 ARTICULAÇÃO POLÍTICA
 

Os coletivos buscam lideranças que 
ocupam a institucionalidade com 

agenda de direitos para conseguir 
apoio e recursos para atendimento das 

emergências. Também abrem diálogo 
com lideranças territoriais dando início ao 

projeto Ribeirão em Defesa da Vida.

AUTODEFESA TERRITORIAL
Uma chamada pública de ações 
emergenciais é aberta pelo Ribeirão 
em Defesa da Vida. Em apenas três 
dias, 86 inscrições são recebidas e 
11 territórios selecionados (liderados, 
majoritariamente, por mulheres). O 
critério principal é a capacidade do 
território de se auto-organizar. 

CUIDADO COMUNITÁRIO 
 

Em um momento de extrema 
gravidade, alimentos, máscaras e 

material de higiene para evitar contágio 
são distribuídos para 135 famílias. A 
ação fortalece a economia local ao 

mesmo tempo que apoia os mais 
vulneráveis com produtos de qualidade. 

Comprar de quem produz e entregar 
para quem precisa.

FORMAR REDES DE 
ECONOMIA LOCAL
Lideranças territoriais fazem uma 
cartografia que possibilita acessar uma 
rede de produtoras e comerciantes da 
região. Alimentos são adquiridos em 
mercados locais e da agricultura familiar. 
Máscaras são produzidas por costureiras 
da região e por mulheres de terreiros de 
Belo Horizonte. 

AGIR JUNTAS 
O projeto precisa avançar. A força coletiva, 
em sua diversidade de saberes, é o 
caminho para atuar frente às emergências. 
É preciso dinamizar ações de autodefesa 
territorial que coletivos/ associações/ 
lideranças realizam isoladamente.

AUTOCUIDADO COMO 
DISPOSITIVO COLETIVO, 
POLÍTICO E TERRITORIAL

PRODUZIR VISIBILIDADE 

COCRIAR INTELIGÊNCIA 
COLETIVA

A partir da identificação das necessidades 
e potencialidades das comunidades, da 
memória territorial e dos conhecimentos 
locais, criam-se soluções coletivas, 
permanentes e sustentáveis. Caravanas 
circulam pelos territórios com ações 
concretas como hortas comunitárias, kits 
de inclusão digital e de ensino remoto, 
cozinhas coletivas, cestas de cuidado — 
prática de vigilância popular para o combate 
à violência contra a mulher — e até material 
para realizar um encanamento autônomo 
de esgoto. 

 AUTONOMIA NA 
CONSTRUÇÃO DO COMUM

Consciência coletiva sobre os limites 
da atuação em rede sem recurso 

e com desafios de mobilidade, 
segurança alimentar e renda. 

Entende-se a necessidade de buscar 
processos que garantam estabilidade, 

permanência e autonomia.

ACESSAR DIREITOS
É preciso reivindicar, exigir e reaver a 

participação do estado com recursos que 
possam garantir direitos e viabilizar projetos a 

partir do que o próprio território define como 
prioridade. O financiamento e reconhecimento 

com uma emenda parlamentar da deputada 
estadual Andréia de Jesus permitiu 

formações para consolidar o trabalho coletivo 
das redes de cuidado e gerar economias 
para a reciprocidade com continuidade e 

sustentação.

CURSO DE FORMAÇÃO PARA 
PROMOTORAS TERRITORIAIS 
DE REDES DE CUIDADO
Processos formativos dão maior 
musculatura para as mulheres-lideranças 
com espaços de fortalecimento de 
práticas e tecnologias de produção da 
vida vivível no território. Pensar sobre si, 
seu trabalho e revisitar seus caminhos. 
Perceber os usos do tempo, defender o 
tempo para si ao desprivatizar e socializar 
o trabalho de cuidados, abrindo espaço 
para praticar autocuidado. Combater 
o apagamento e autonarrar-se ao se 
posicionar no mundo. Aprendizagens para 
garantia de direitos e busca de  autonomia 
com articulação territorial em rede, 
economia de cuidados para a produção do 
Comum e autodefesa de nossos corpos, 
memórias e territórios.

CURSO SABERES EM GESTÃO 
E COMERCIALIZAÇÃO PARA 
INICIATIVAS POPULARES
Debater, aterrar e qualificar as práticas 
econômicas (monetárias e não 
monetárias) nos territórios. Ampliar a 
segurança econômica de mulheres por 
meio de processos de intercâmbio de 
saberes e fazeres, feituras coletivas, 
fortalecimento de economias populares 
e práticas de agroecologia, dando maior 
autonomia, sustentabilidade e garantia de 
continuidade deste processo.
 

INTERCÂMBIOS
Espaços que visam proporcionar que as 
mulheres conheçam novos territórios e 
experiências em outras localidades de 
Belo Horizonte e região metropolitana 
e realizem trocas de saberes e fazeres, 
em relação às temáticas abordadas no 
projeto. 

REDE DE CUIDADO 
FORTALECIDA E OPERANTE 

Fruto de um processo que começou pela 
emergência, é possível ver como, ano a 
ano, o projeto amadurece e se fortalece. 
Em um grande giro, iniciativas individuais 
tornam-se saídas coletivas. Muda a própria 
percepção do valor e do papel que exercem 
em seus territórios. Sonhando juntas, 
Mulheres em Defesa da Vida seguirá! 

Utiliza-se uma plataforma de 
financiamento coletivo, campanha digital  
e divulgação na imprensa para ampliar a 
rede de apoiadoras/es. A visibilidade gera 
resultados tanto para a campanha de 
financiamento — chegando a arrecadar 
36 mil reais — como para outros projetos 
territoriais e reforça o protagonismo das 
mulheres.

O grupo passa a se identificar 
como Mulheres em Defesa 
da Vida e percebe o quanto 
as mulheres se encarregam 
do Comum e a que custo. 
Identificam a importância 
da reciprocidade do cuidado 
empregado à comunidade e o 
autocuidado é percebido como 
um dispositivo coletivo, político e 
territorial.



Tempero de alho 
 e cheiro verde

Bolsinha de sementes 
para automassagem

Óleo medicado

Água florida

Troca de sementes

Mudas medicinais 
 e ornamentais 

Hortas  
comunitárias 

Garrafada

Massagem

Dançar juntas

As práticas econômicas em Redes de Cuidado são todas ações de cuidado 
que fortalecem a existência econômica, social e cultural e que se debruçam 
para garantir e melhorar a vida, tornando possível e produtiva a participação 
das pessoas na sociedade. Nessa cartografia, as práticas buscam promover 
segurança econômica, potencializando a construção e a execução de 
estratégias comuns desenvolvidas pelas Mulheres em Defesa da Vida e 
de territórios em Ribeirão da Neves, promover espaços de diálogo que 
potencializem os vínculos e o enfrentamento das desigualdades de gênero, 
consolidar iniciativas/projetos e empreendimentos das mulheres e qualificar 
cadeias produtivas, fortalecer o trabalho coletivo e a atuação em rede 
com outras iniciativas na região metropolitana de Belo Horizonte, além de 
documentar e sistematizar a memória das ações realizadas pelas mulheres.

ALTEROSA 
Valéria e Isabel são lideranças 
comunitárias que através do 
monitoramento popular organizam a 
aproximação do território às redes de 
solidariedade e garantia de direitos. 
São memória viva das lutas por acesso 
aos bens comuns (água, energia, terra/ 
território) e serviços básicos (mobilidade, 
saúde e educação) para sua comunidade. 
É em rede com mulheres que tomam 
consciência das muitas violações de 
direitos, do machismo e do racismo que 
vivem. 

OCUPAÇÃO TOMÁS 
BALDUÍNO 
Camila, Lucia, Raquel e Juniele são de 
uma ocupação reconhecida pela força 
política das mulheres na luta por moradia, 
terra, território e direitos sociais. O manejo 
da terra desembocou na construção 
da estratégia de vínculos em redes de 
cuidado por meio de cadeias justas entre 
quem produz e quem consome. A CSA 
Ora-pro-nóbis (Comunidade que Sustenta 
a Agricultura) mobiliza economias 
populares pela prática de soberania 
alimentar e na logística de produção 
de alimentos agroecológicos, gerando 
corresponsabilidade, reconhecimento do 
trabalho e estabilidade. Além disso, se 
destacam na organização de espaços 
comunitários e nas tecnologias de 
combate à violência contra a mulher.
 

COOPERATIVA  
BOA ESPERANÇA
Beatriz e Rosângela fazem parte 
de um grupo de mulheres de Areias. 
Elas se reúnem em torno do cuidado 
de uma área privada de uso comum. 
Juntas, atravessam diversos desafios 
e se reinventam por ciclos, conforme 
vão aprendendo e dando vida a esse 
local. Atualmente, estão em processo 
de formação e aprofundamento de 
conhecimentos. Envolvidas na produção 
de ervas medicinais, criação de galinhas 
e fornecimento de alimentação para 
eventos. 

FLOR DE ZÍNIA
Crisângela apoia outras mulheres a partir 
de ensinamentos sobre práticas populares 
de cuidado com o manejo de ervas 
medicinais e farmacinhas caseiras.

CASA DOS LIVROS
Ana atua pelo acesso à cultura e arte na 
periferia de Ribeirão das Neves. Através 
da articulação de redes de solidariedade, 
ressignifica espaço de conflito urbano e 
mantém o Centro Cultural. Fortalecendo 
o protagonismo de mulheres pretas, 
modifica a condição social local, a partir 
de estratégias para infância e juventude. 
Com uma curadoria para obras pretas e 
periféricas, também apoia e inspira outros 
territórios a formar seus próprios “pontos 
de cultura” comunitários. 

VILA BISPO DE MAURA
Marluce, Lhia e Jane se dedicam à 
associação de moradores e movem 
estratégias econômicas não monetárias 
potentes por meio da articulação de redes 
de solidariedade. A ação delas é central 
para a organização comunitária, mediação 
de conflitos, no combate a violência contra 
a juventude negra e na luta por direitos 
sociais. Defendem, diariamente, que para 
as mulheres da periferia, o autocuidado é 
político e uma prática coletiva. 

QUILOMBO MANZO 
NGUNZO KAIANGO
Kota Sessi Luanvy vive dentro do 
sagrado, e além de atuar nas atividades 
dos projetos do Quilombo, também é 
kifumbera e dirige a cozinha do Terreiro. 
Carrega a prática ancestral de soberania 
alimentar do povo negro e quilombola —
maneira importante de manejar as redes 
de cuidados. É responsável pela costura 
das vestes tradicionais de Terreiro e 
braço direito de sua mãe, a matriarca 
Mameto Muiande, desenvolvendo todos os 
processos de feitura dentro do Sagrado. 
Por meio da sua cultura, celebração e do 
alimento tradicional, movem a economia. 
Está envolvida na defesa da memória e na 
luta por terra, território e direitos sociais de 
seu povo.

        OCUPAÇÃO VITÓRIA 
IZIDORA
Ana é uma forte referência em sua 
ocupação, reconhecida por seus 
saberes agroecológicos e práticas 
transformadoras. Seu quintal é 
considerado pela comunidade como 
um espaço de convivência e também 
acolhe diversas tecnologias e ações 
coletivas de alcance para a cidade. 
Nele também acontece uma horta 
comunitária agroecológica bastante 
produtiva que é a expressão de seu 
cuidado com a natureza. Com uma 
forte preocupação com as crianças, 
compõe o esforço pela cozinha 
solidária. Hoje, ela comercializa 
diversos produtos beneficiados e 
mudas ornamentais.

TERRA VIVA 
Vera tece a Rede Terra Viva, um 
empreendimento de economia solidária 
que estabelece alianças entre produtores 
e consumidores de alimentos com 
produtos que respeitam a saúde, as 
relações humanas e o meio ambiente.

Horta Coqueiro Verde - 
Conjunto Paulo VI

Horta Tudo Saudável - 
Bairro Vitória 

NÚCLEOS LIXO ZERO 
Alice e Vilma são de uma cooperativa 
de agroecologia urbana que por meio 
do tratamento de resíduos orgânicos 
e recicláveis, do cultivo das relações 
de vizinhança/ comunitárias, da horta 
agroecológica, do empório colaborativo, 
transformam o espaço urbano e as 
relações humanas, ressignificando o 
lugar social do manejo do lixo, no qual 
as catadoras assumem o lugar de 
educadoras sociais e produtoras de 
renda.  

Horta Jardim da Oliveiras 
- Granja de Freitas 

ERVANÁRIO SÃO 
FRANCISCO DE ASSIS
Tantinha é raizeira e mestra, formadora de 
gerações de mulheres que se sustentam 
desde os saberes populares de cuidado. 
Conhece, maneja, prepara e ensina sobre 
as plantas medicinais e também forja 
estratégias de comercialização. Educadora 
popular, defensora e articuladora das 
redes de proteção do cerrado, com seus 
remédios, acolhe as muitas pessoas que 
a procuram para cuidarem da saúde, se 
sentirem melhores e mais fortalecidas. 

MULHERES DA  	   	
QUEBRADA
Scheylla articula um coletivo 
auto-organizado de mulheres 
negras e periféricas que tecem 
uma rede eficaz de solidariedade 
— combatendo desde a fome à 
violência de estado — com forte 
atuação sobre produção política 
de autocuidado.

HORTA VILA PINHO
Dora, Raquel, Dalva, Joelma e Nice 
formam uma cooperativa iniciada em 
1998 com a primeira horta comunitária 
implantada em Belo Horizonte. Iniciaram 
de forma autônoma, mas depois ela 
passou a ser reconhecida e apoiada 
pelas políticas públicas municipais. 
Uma referência na produção de renda e 
segurança alimentar, capaz de transformar 
territórios em conflito e produzir 
comunidade. Através de cadernetas 
agroecológicas, debatem cadeias 
produtivas mais justas para as mulheres, 
focadas no trabalho monetário e não 
monetário. 

HORTA COMUNITÁRIA 
ALTO DAS ANTENAS
Claudinéia, Alexandra, Rosilene, Antônia, 
Emily, Joseane, Rhayane produziam 
suas hortas em casa e resolveram se 
unir para fazer uma horta comunitária, 
na perspectiva de que juntas poderiam 
qualificar o trabalho e fazer dela, não 
só fonte de prazer, como também de 
renda. Por meio de mutirões, ergueram 
um espaço comunitário para reunir e 
“sentar na sombra”, trabalhar e manejar 
a terra, cuidar das plantas e manter uma 
farmacinha caseira. Vendem de porta em 
porta na comunidade e pelo WhatsApp. 
Também comercializam uma cesta com 
produtos variados. Diariamente, anotam na 
caderneta as vendas, doações e trocas.

Kolping - Conjunto 
Henrique Sapori

Grupo de Economia 
Solidária 

Territórios Mulheres  
em Defesa da Vida

Intercâmbios

Territórios em aproximação 

Cursos 

Coletivos e organizações

PRÁTICAS ECONÔMICAS  
  EM REDES DE CUIDADO

TERRITÓRIOS
FEITURAS

COLETIVOS E 
ORGANIZAÇÕES

LEGENDA

Etinerâncias
Assessoria popular e metodológica 
de base territorial, que atua desde 
2014 na cocriação e fortalecimento 
do Comum por meio das práticas 
políticas de Redes de Cuidados, no 
Brasil e em outros países da América 
Latina, junto às comunidades 
tradicionais e territórios periféricos. 

�AUÊ!
 
Grupo de pesquisa, extensão e 
ensino da Universidade Federal de 
Minas Gerais, que busca fortalecer 
e visibilizar as agriculturas, a 
agricultura urbana e a agroecologia 
na Região Metropolitana de Belo 
Horizonte e do Colar Metropolitano.

Rede de Intercâmbio 
de Tecnologias Alternativas

 
Organização da sociedade civil, sem 
fins lucrativos, criada em 1986, que 
atua na construção da agroecologia, 
no campo e na cidade, na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte e no 
leste de Minas. 

    Pé de Quê?  
 
Empreendimento social que busca 
fomentar a segurança alimentar com 
comercialização justa e humana 
e do apoio através de mentorias, 
assessorias e consultorias, aos 
empreendimentos populares, 
produtoras(es) e organizações de 
fomento social.

Agradecemos, por nos receber durante os cursos: Mercado Lagoinha CRESAN    

Casa Semifusa          , Convivium São José          , Casa dos Livros          , Vila Bispo  

de Maura          e Coletiva Mulheres da Quebrada          . 

Os intercâmbios realizados durante o projeto foram nos territórios: Terra Viva  

Núcleos Lixo Zero           , Ervanário São Francisco de Assis            , Horta Vila Pinho           , 

Horta Comunitária Alto das Antenas           .

Feituras são um conjunto de 
práticas coletivas aprendidas 
como forma de intercâmbios de 
saberes e estratégias econômicas 
e de cuidado entre as mulheres.

Escalda-pés  

Xarope  
composto
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